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RESUMO:
Introdução: O Projeto de Extensão em Cirurgia e Traumatologia Bucomaxilofacial (CTBMF) foi fundado em
1996 e conta com a participação de alunos de graduação da Faculdade de Odontologia da UFMG (FO-
UFMG). Os coordenadores são Luiz César Fonseca Alves e Wagner Henriques de Castro, membros do corpo
docente da FO-UFMG. O projeto é composto por nove alunos, desde o 7º ao 10º período. São realizados
vários procedimentos cirúrgicos (cirurgia oral menor), produção de material didático e científico, além do
acompanhamento da residência em CTBMF do HC-UFMG. Todo procedimento é realizado sem custo para o
paciente. Os pacientes atendidos são encaminhados pelo SUS, pelo serviço de Ortodontia e Pediatria da
FO-UFMG, pelo HC-UFMG, por clínicas particulares e os pacientes de demanda livre. Objetivo: Avaliar a
prevalência  dos  procedimentos  cirúrgicos  realizados  pelo  Projeto  de  1999  até  março  de  2016.
Metodologia: Realizou-se estudo retrospectivo transversal, no qual foram utilizados dados das cirurgias
realizadas pelo Projeto, através dos registros de 1999 até março de 2016. Foram analisados gênero do
paciente, tipo de procedimento realizado e cidade que o paciente habita. Resultados: Foram atendidos 233
pacientes do gênero masculino e 432 do gênero feminino, os procedimentos cirúrgicos mais realizados
foram exodontias de elementos inclusos (41%), a maioria dos pacientes atendidos mora em Belo Horizonte
(78%). Conclusões: Os serviços prestados pela equipe do projeto de extensão em CTBMF da UFMG têm
importante papel na sociedade, pois garante o atendimento de forma gratuita a vários pacientes, e no
aprendizado dos integrantes do Projeto, tendo a oportunidade no atendimento de um grande volume de
pacientes com necessidades variadas. São atendidos pacientes de todos os níveis de prioridade do SUS.
Pacientes do gênero feminino procuraram mais o serviço, demonstrando um maior interesse desse grupo
com a sua saúde.
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